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Embora ndo seja forçoso 11 
conífttuifdo da Watmar constitu i 
exemplo da exceção), de boa téc- 
nica é quê, no sistema parlunn, 
tar, seja eleito o presidente aa 
República pela representação u i- 
cional. Exercendo êle, apenas, l 
função de magistrado, coloca,, > 
acima dos partidos e das sw,j 
competições, e não sendo, proprr.- 
mente, chefe do Govérno, pap l 
atribuído ao presidente do conse- 
lho, tudo estd a indicar, por mu s 
adequada, a escolha pelo parla- 
mento, em vez da eleição popului. 

Entretanto, neste ponto pate^e 
imbicar a maioria dos que impuu- 
nam o regime parlamentar. A «u t 
objeção mais corrente é esbulha,- 
se o povo da sua prerrogativa má- 
xima: eleger o presidente da R<- 
pública. Alguma coisa poderia va- 
ler o argumento, em se tratam! > 
do regime presidencial. Sendo o 
presidente da República, ali, 
chefe do Govérno, sendo, mais, o 
próprio govérno, sendo um verda- 
deiro ditador constitucional, dárj 
uma como satisfação ao povo, sw- 
metendo-o a um senhor, que éie 
mesmo escolha, ou tenha a ilusão 
de escolher. No regime parlamen- 
tar, porém, nenhuma significação 
tem esta circunstância, pois o go- 
vérno, quem o exerce é o gabinett-, 
e não o presidente da República. 

Outra objeção t que a corrupçi. i 
na escolha do presidente se exrsf 
caria muito mais tàotlmente >i i 
parlamento, onde os eleitores st. 
poucos, do que no seio do po\ 4 
onde éles são muitos. Mas coi- 
rompe quem tem algum interé • 
et» corromper; compra quem VêiçP' 
lucrar com a compra. Quem ina 
pois, corromper uma maioria pnf. 
lamentar, suposto que jd (íW-fc.» 
mos chegado d desgraçada s:tu- 
de ter uma maioria corrupl I 
quem a iria corromper para etç, 
ut» presidente que, feitas as esgo- 
tas, propriamente não 0oi'r»<w#,

( 
«do dispõe do tesouro, nem , 
fõrça púhlicaf Logrados se veitdwNw 
os que tal tentassem. 

Pomo se vé. incidem os ad^êi"' 
sários do regime parlamentai nfae,% 
érro grave, mas Mcllmente eo- 
cável: nada conhecendo do st.' fr- 
ma, argumentam contra éle, cosneA 
se fòsse o preside.nr'nl e em idên- 
ticas condições funcionasse Fro cjv • 
detn élés como um tnecdniro, 
pdsío pela primeira rez ante nume- 
motor de combustão interna. 
tendesse julgã-lo segundo os d"*• 
conhecimentos da máquina iAe 
vapor. 

Por isto, aos críticos não km* 
cansarei de dizer: alentai em 
presidencialismo e parlnmen 
mo são mecanismos diteir 
construídos sõbre princípios d 
sos. e nos quais a mesma peça (.'t. 
sem penha papel diferente. 


